
ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

____________________________________________________________________________________ 
 

“Entre o temor e o receio de semelhante derrota”: vida e obra do 

P. José de Moraes 
 

 

Franciele Aguirre de Souza
*
 

 

 

_____________________________________________________________________________ 

 

Resumo. Este artigo centra-se no estudo da obra do P. José de Moraes, jesuíta da Vice- 
Província do Grão-Pará e Maranhão, expulso em 1757 e, logo depois, aprisionado no cárcere de 

São Julião da Barra, em Lisboa. Nos anos em que permaneceu na prisão,  Moraes compôs a 

“História da Companhia de Jesus na Extinta Província do Maranhão  e Pará (1759)”², de 
grande importância para o conhecimento da Amazônia nos séculos XVII e XVIII. Este 

manuscrito relata diversas informações sobre a flora, fauna, os indígenas e a geografia 

amazônicos. O objetivo desta comunicação é individualizar a sua percepção  de mundo, 

considerando sua formação humanística e jesuítica, a partir da qual podemos identificar, na sua 
obra, representações sobre o homem, a terra e a cultura.  

 

"Between the dread and fear of similar defeat": life and work of 
P. José de Moraes 

 

Abstract. This article focuses on the study of the work of P. José de Moraes, the Jesuit Vice-
Province of the Grand Pará and Maranhão, expelled in 1757, and soon after,  trapped in the 

prison of St. Julian of Barra, in Lisbon. In the years he was locked up in prison, Moraes wrote 

the "History of the Society of Jesus in Extinct Province of Maranhão and Pará (1759)," of great 

importance to the knowledge of the Amazon in the seventeenth and eighteenth centuries.  This 
manuscript reports various information about the flora, fauna, and  indigenous Amazonian 

geography. The purpose of this communication is to  individualize their perception of the world, 

considering its Jesuit and humanistic formation, from which we can identify, in his work, 
representations of man, land and  culture. 

______________________________________________________________________ 

 

 

Introdução 

Este artigo centra-se no estudo da obra do P. José de Moraes, jesuíta aprisionado 

nas prisões pombalinas em 1757. O principal objetivo do artigo é conseguir  

individualizar a percepção de mundo de José de Moraes, a partir da forma como o autor 

descreve os elementos em sua obra. 

Para conseguir este objetivo busco sua Weltanschauung, que refere-se a “visão  

de mundo” do indivíduo. Esta expressão refere-se a “visão de mundo”, sendo assim é a 

percepção observada tanto por um grupo quanto por um individuo. Esta visão origina-se 
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de uma experiência única observada, ouvida ou vivida. O que representava o outro ou o 

mundo para Moraes fazia parte do meio o qual ele estava inserido. 

A obra de Moraes foi produzida em um cenário de grande tensão para os  

jesuítas. Pombal aplicava políticas de modernização baseadas nas ideias iluministas. Ao 

longo do século XVIII, o Brasil foi cenário uma grande rivalidade entre a igreja e o  

governo. Os jesuítas tinham como principal objetivo das missões a catequização do  

indígena.  

Nessa política, predominava o antijesuitismo, que visava a expulsão da 

Companhia de Jesus e ordens religiosas do território Português. Com o antijesuitismo 

em alta, o primeiro ministro Sebastião J. de Carvalho e Melo (Marquês do Pombal),  

movimentou medidas que fizeram com que os jesuítas fossem visto cada vez com mais 

desconfiança. Uma das medidas utilizadas foi a ocupação da região amazônica, 

intervindo na política de colonização do Grão-Pará e Maranhão, limitando as 

atribuições  e reduzindo os poderes temporais das ordens religiosas que missionavam 

naquele  território. 

Diversos fatores/acontecimentos serviram para que estas acusações ganhassem  

forças. Com o atentado a D. José I em 1758, os jesuítas foram acusados como autores 

do crime. Outra acusação contra os jesuítas é que estes treinavam os índios para um 

ataque contra o governo, como ocorreu nas Reduções do Paraguai durante as Guerras  

Guaraníticas. 

Pode-se dizer que todas essas acusações foram motivos para a posterior expulsão 

dos missionários do território português em 1759. Devido a essas acusações o rei D.  

José I, por sentir-se descontente com a Companhia de Jesus, proclamou a lei que 

determinou a expulsão dos jesuítas dos territórios portugueses. Declarando que estes 

eram rebeldes, traidores, adversários e agressores do rei. 

Utilizo conceito de representação de uma escrita em espelho, para tratar a 

representação como um instrumento de conhecimento mediado que nos faz perceber 

como o autor  transforma o ausente em presente, através de sua escrita. Isso me 

possibilita uma analise mais precisa dos objetos, gestos e posturas existentes na obra. 

A partir do conceito de representação religiosa ( Durkheim e Mauss, século  

XIX), abordo as representações individuas (Chartie, século XX) de forma com que o  

leitor consiga identificar os interesses que o grupo ( Jesuítas) gera, a partir da visão de 

mundo individual de um de seus membros ( Moraes). Para tanto necessito relacionar o  
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que está sendo dito com o lugar social em que o autor está inserido. Chartie utiliza-se do 

conceito sociológico de representação coletiva/religiosa, para criar o seu conceito de 

representação. 

 

1. Vida e Obra do Padre José de Moraes 

José de Moraes nasceu em 01 de dezembro de 1708 em Lisboa. Também em 

Lisboa, entrou na Companhia de Jesus em 19 de março de 1727, então com 19 anos. 

Embarcando para o Maranhão no ano seguinte, fez sua profissão solene em 08 de 

setembro de 1744. Foi missionário, teólogo e historiador. Ele foi deportado em março 

de 1759. 

Antes porém, ele havia sido nomeado Cronista da Vice-Província do Maranhão e 

Pará. Sua obra havia sido escrita como parte das comemorações pela elevação da Vice- 

Província a Província, fato que não chegou a ocorrer em virtude da expulsão dos 

jesuítas. Já em Portugal, foi aprisionado em locais em São Julião da Barra um cárcere 

próximo a Lisboa e, em 1777, já havia voltado a usar seu nome de família completo: 

José Xavier de Morais da Fonseca Pinto. 

 

2. Representações 

Utilizo como metodologia o conceito de representação, que descreve o real.  

Trata-se esta como instrumento de conhecimento, que possibilita assim perceber como o 

autor transforma o ausente em presente, através de sua escrita. Trago aqui para um 

melhor entendimento excertos do texto de Moraes aonde se encontra as representações  

referidas. A primeira representação traz refere-se o modo de vida que o jesuíta deve 

seguir. Esta regrada sempre pela fé cristã. 

Essas são as partes essenciais para a organização de hum corpo tão 

nobre e delicado, como o da historia, que tendo por objecto o referir 

das acções, que se fação  recommendaveis á posterioridade dos 

tempos, nem os seus membros hão de sahir tão grandes, que passem a  
ser disformes; nem tão diminutos, que pareção defeituosos por 

pequenos. E para que a historia não  fique como embryão sem alma, 

se lhe deve pureza introduzir a verdade, que he a forma mais apta de 
que se anime este composto. (MORAES, 1860, pág.11) 

 

O segundo exemplo ele nos representa e nos demonstra o quão difícil e 

inaceitável era para os missionários jesuítas desistirem da missão. Elas nomeavam essa 

desistência como uma  derrota, um fracasso. Era para estes missionários mais digno 

morrer em missão como um mártir,  tornando se assim um santo, que morreu em nome 
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da palavra de Deus. 

O primeiro a quem esta nomeação de chronista tocou  antes de por as 

mãos á obra, as poz na cabeça vendo-se obrigado a partir para 
Portugal, ideando talvez no penoso da viagem a chronica da sua vida, 

correndo por mar e terra com a mesma tormenta que o seguia: entre o 

temor e o receio de semelhante derrota. (MORAES,  1860, p. 07) 
 

O terceiro exemplo refere-se à introdução da fé e da espiritualidade na vida dos  

indígenas. Através da catequização os padres jesuítas buscavam a salvação das almas 

dos indígenas da região amazônica.  

 
Dispostas pelo padre Superior da missão Antonio Vieira as cousas da 

Companhia no Maranhão para a conversão dos gentios, e conservação 
das christandade, vendo frustada e acabar em flor a entrada dos rios 

Itapucurú e Missão dos Barbados, como já dissemos, determinou 

passar-se ao Pará como intento sempre fixo, aonde trazia sempre a 
memoria, que era a fundação do Gurupá, como porta e chave para 

abrir e entrar na espiritual conquista do rio das Amazonas. (MORAES, 

1860, p. 435).  
 

O quarto exemplo representa a dificuldade que os missionários jesuítas 

enfrentavam no cotidiano de suas missões. A cada nova busca pela salvação de almas os 

missionários jesuítas enfrentavam diversas dificuldades entre elas o rigoroso calor e a 

mata existentes na região amazônica. 

 
Despedido os Missionarios notavelmente agradecidos ao caritativo 

desvelo de tão insigne Capitão, partiu os barco para as salinas de 

Jaguaribe, onde era a sua direita descarga, e o mesmo foi tomarem 
porto que desembarcarem, e porem-se logo a caminho para o lugar 

desejado do seu destino. Ardião em fogo os abraza dos peitos 

daquelles fervorosos, peregrinos, e  por isso buscarão talvez o 

caminho da praia, querendo  refrigerar com os muitos ventos da costa 
o grande calor em que se abrazavão seus ardentes peitos. (MORAES, 

1860, p. 30) 
 

O quinto exemplo nos trás toda a exuberância e grandiosidade do Rio 

Amazonas. Tanto o Rio Amazonas como a região amazônica enchiam os olhos dos 

jesuítas com sua diversidade e beleza.  

 
Desce este rio paralello com a linha equivocial de oeste para leste, 

sempre da parte do sul, e huma vezes mais chegado, outras mais 

afastado della entre dous, tres, quatro, e cinco gráos, conforme a maior 
ou menor obliquidade dos seus gyros, excepto na sua fonte, em 

distancia de onze gráos, como acima dissemos. He tal a  força com 

que parece quer engolir o mesmo mar,  que entra por ele arrogante 
pelo espaço de quarenta leguas, convertendo-o de salgado em doce, e 

dando com tão extraordinaria methamorphose huma evidentissima  
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prova da sua prodigiosa grandeza. (MORAES, 1860,  p. 495) 
 

3. Considerações finais 

Podemos considerar que a descrição de Moraes sobre a descrição da flora e da  

fauna, como quando se ultrapassa uma mera descrição biológica, para transformar-se na 

 representação do próprio paraíso terrestre. Além da obra de Moraes existem diversos  

documentos que fornecem informações riquíssimas, fornecendo-nos bases para 

compreendermos a mentalidade jesuítica na época.  

A expulsão dos jesuítas, ocorrida no século XVIII, desorganizou o ensino até  

então estabelecido. Novas iniciativas sobre ações dirigidas de adultos somente 

ocorreram na época do Império. 

Com o estudo da obra do P. José de Moraes é possível identificar diferentes  

formas de uma mesma história. Afastando-se da ideia de senso comum sobre os jesuítas, 

que normalmente a historiografia nos traz. Esta pesquisa me proporciona outro olhar a 

cerca da história colonial do Brasil. Esta obra nos proporciona o estudo de uma 

sociedade pouco estudada. O autor em sua obra narra os acontecimentos históricos,  

porém estes são influenciados pelas suas experiências vividas, ouvidas e observadas. 
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